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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 3 julho 2025 | Ano 22 - Nº 3878 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Com temperaturas perto de zero ou até negati-
vas, governo de Lajeado e rede de amparo intensi-
ficam acolhimento a pessoas em situação de rua. 
São 44 vagas no abrigo São Chico e equipes em 

operação até 22h. Drogadição e alcoolismo são 
as principais causas para recusa no atendimento. 
População pode ajudar com doações e roupas de 
inverno para homens e crianças.

Quatro anos de obras, dois de atraso

Abrigo e ações sociais se unem para atender população vulnerável

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA
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Direitos em segundo plano
Movimento “anti CLT” vende servi-

dão disfarçada de empreendedorismo.

Polêmica em Teutônia
Vereadores avaliam possível quebra de de-

coro após fala de parlamentar contra colega.

grupoahora.net.br

REDE DE PROTEÇÃO

 Lajeado articula 
força-tarefa 

no frio intenso

Trabalhos nos 20,3 quilômetros entre Marques de Souza e Lajeado iniciaram em julho de 2021. Prazo inicial de conclusão não foi cumprido e, des-
de então, cronograma sofreu sucessivos ajustes, seja por problemas com a antiga terceirizada ou devido aos eventos climáticos.DUPLICAÇÃO DA 386
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GABRIEL SANTOS

FILIPE FALEIRO

OPINIÃO | DIOGO FEDRIZZI

Inspirações no passado
Chacotas a possível empreendimento tu-

rístico de Roca Sales me faz voltar no tempo.
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passam por triagem e fi cam à dis-
posição da comunidade. Segundo 
Eliana Heberle, a demanda por 
roupas masculinas e infantis au-
mentou com o frio. “Reforçamos 
que doação não é descarte. Que-
remos peças em bom estado, que 
ainda tenham valor para quem vai 
usar”, afi rma.

Além de roupas, cobertores e 
artigos de higiene, há necessidade 
constante de doações de roupas 
masculinas de inverno, para 
crianças, calçados fechados, ali-
mentos não-perecíveis e materiais 
de limpeza. Interessados podem 
também contribuir via Pix para 
o Abrigo São Chico. O CNPJ é 
92.744.788/0001-03 (Associação 
São Chico).

Frio extremo pressiona 
acolhimento a pessoas 

em situação de rua

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Governo de Lajeado 
mantém convênio 
com o Abrigo São 
Chico, com 44 vagas. 
Também reforça 
campanha de 
agasalhos e equipes 
multidisciplinares para 
atender vulneráveis. 
Drogadição, 
migração e recusa de 
acolhimento 
desafi am o sistema

LAJEADO

Com temperaturas abaixo 
de zero e previsão de se-
manas seguidas de frio 
intenso, a administração 

de Lajeado reforça estratégias 
para proteger a população em 
situação de rua.

Segundo levantamento da 
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Social (SMDS), cerca 
de 40 pessoas estão cadastradas 
como sem moradia fi xa. A gestão 
mobiliza assistentes sociais, enti-
dades conveniadas, segurança pú-
blica e voluntários para minimizar 
os riscos aos mais vulneráveis.

O principal ponto de acolhi-
mento é o Abrigo São Chico. A 
entidade tem convênio com a 
administração para receber até 
44 homens. O contrato fi rma-
do prevê repasse de até R$ 1,4 
milhão por ano para garantir 
alimentação, higiene, atendimen-
to social e estrutura para pernoi-
te. A coordenadora do abrigo, 
Luana Dias Pereira, afi rma que o 
número de vagas é sufi ciente para 
a demanda.

“Desde a acolhida no portão, 
sanamos as necessidades básicas 
como higiene pessoal e alimenta-
ção. Muitos chegam apenas com 
a roupa do corpo. Em seguida, 
são atendidos por psicólogos e 
assistentes sociais, que fazem os 
encaminhamentos. Nosso obje-
tivo é contribuir para que saiam 
da rua, busquem o mercado de 
trabalho ou retomem o convívio 
familiar”, relata Luana.

A estrutura da associação conta 
com profi ssionais contratados e 
equipe terceirizada para o serviço 
de abordagem. As saídas ocorrem 
em diferentes horários, com foco 
em persuadir aqueles que estão nas 
ruas a aceitarem o acolhimento.

Conforme a secretária de 
Desenvolvimento Social, Eliana 

Heberle, quem recusa, recebe 
cobertores e roupas. O modelo 
de atendimento, difi culdades, 
avanços e pontos de difi culdades 
são registrados e acompanhados 
em reuniões da equipe multidisci-
plinar, conta.

No São Chico, o abrigo conta 
com equipe de abordagem social 
atuando das 7h30min às 22h. 
Essa equipe também atende cha-
mados da comunidade e articula-
se com os outros serviços da rede, 
como o Centro de Atenção Psicos-
social (CAPS), de Referência em 
Assistência Social (Cras), UPA, 
hospital e Conselho Tutelar. Para 
contato, o telefone da abordagem 
é (51) 9209-3115.

Desafi os
A secretária Eliana Heberle 

destaca que a drogadição e o al-
coolismo estão entre os principais 
fatores que impedem a adesão ao 
acolhimento. “Sabemos que mui-

tos preferem fi car na rua. Por isso, 
a assistência social busca manter 
vínculo e garantir acompanha-
mento. Em algumas abordagens, 
recebi relatos de agradecimento 
pelo serviço, mesmo com recusa 
ao abrigo”, afi rma.

Para além da assistência social, 
ações integradas são pensadas em 
termos de segurança pública. As 
equipes visitam pontos conheci-
dos por ter presença de pessoas 
em situação de rua. 

Conforme o secretário de Se-
gurança Pública, Paulo Locatelli, 
esse trabalho tem como objetivo 
romper o ciclo de precariedade. 
“Enquanto houver esmola, mui-
tos se mantêm nas ruas. E temos 
fl uxo constante de pessoas vindas 
de outros municípios como Passo 
Fundo, Ijuí e Carazinho. Isso 
amplia o desafi o. Mesmo assim, 
seguimos com as abordagens 
para oferecer alternativa segura e 
digna”, afi rma.

Apoio da 
população

Está em andamento a campa-
nha “Doe Amor em Cada Peça”. 

A iniciativa arrecada roupas de 
inverno, calçados, cobertores e 
travesseiros para atender famílias 
e indivíduos em vulnerabilidade. 
As doações são recebidas no Cen-
tro de Referência Vestir&Ser, na 
rua Júlio de Castilhos, 414.

O local foi criado em 2020 
após uma enchente e funciona 
como uma loja solidária. As peças 

Centro de referência Vestir&Ser 
precisa de roupas de inverno, 
em especial masculino adulto, 
também para crianças e calçados 
fechados. Doações podem ser 
feitas de segunda a sexta-feira

Abrigo São Chico tem 44 vagas para homens em situação de 
rua. Equipe multidisciplinar garante atendimento psicológico, 
alimentação e auxílio para entrada no mercado de trabalho

FOTOS FILIPE FALEIRO

Campanha Doe Amor 
em Cada Peça
Local: Centro de 
Referência Vestir&Ser
Endereço: Rua Júlio de 
Castilhos, 414
Horário: Segunda 
a quinta, das 8h às 
11h30min e das 
13h30min às 16h45min; 
sexta-feira, das 8h às 14h
Telefone: (51) 3982-1091

Contato do 
Abrigo São Chico
Telefone: 
(51) 3726-3665
Abordagem social: 
(51) 9209-3115
Pix para doações: 
92.744.788/0001-03 
(Associação São Chico)

SERVIÇO:
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tentar resolver problemas com 
esta empresa. É muito fácil dizer 
que há uma lei maior. Há, sim, 
mas também existe uma legislação 
que permite a municipalização da 
água”, esbraveja. 

Posicionamentos parecidos 
adotaram Jones Vavá (MDB) e 
Marquinhos Schefer (MDB). Este 
último exemplifi cou o caso de 
Teutônia, onde o atendimento no 
fornecimento de água é gerenciado 
pela administração municipal. 
Ramatis de Oliveira (PL) sugeriu 
uma audiência pública com espe-
cialistas para aprofundar o tema.

Protesto 
no sábado

Após protesto no último fi nal de 
semana no bairro São Bento, as 
associações articulam nova ma-
nifestação, desta vez em frente à 
prefeitura, sábado, a partir das 9h. 
O objetivo é convencer a prefeita a 
adiar qualquer novo vínculo com 
a concessionária ou desenvolver 
modelo capaz de garantir a perma-
nência das associações.

O assunto envolve ainda o 
Ministério Público (MP) que 
promoveu reuniões com líderes 
das associações e o governo. A 
proposta é de criar um estudo para 
apurar o valor das estruturas das 
associações a serem ressarcidas no 
caso da Corsan assumir o serviço 
na totalidade do município. 

Oposição pressiona para 
manter as associações de água

CÂMARA DE LAJEADO 

Negociação com a 
Corsan/Aegea para 
aditivo contratual 
restringe serviço para 
a companhia. Protesto 
no próximo sábado visa 
convencer prefeita a 
desistir do acordo

Associações articulam nova manifestação, desta vez em frente à prefeitura, no sábado

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Alguns dos vereadores são 
aliados das associações 
na mobilização para 
manter o atual formato 

no serviço de fornecimento de 
água em Lajeado. Desde a gestão 
de Marcelo Caumo, o governo 
acena com o desejo de aditivar o 
contrato com a Corsan/Aegea para 
atender ao marco legal do sanea-

mento, que prevê a universalização 
do abastecimento e 90% de esgoto 
tratado até 2033. Desta forma 
as associações serão obrigadas a 
encerrar as atividades e o atendi-
mento será de responsabilidade da 
concessionária. 

Na sessão da câmara desta 
semana, os quatro integrantes da 
bancada do MDB reforçaram o 

posicionamento contrário à entre-
ga do serviço exclusivamente para 
a Corsan. O principal argumento 
utilizado são os problemas com 
rede de água, falta de investimen-
tos e demora na manutenção em 
casos de problema. “A prefeitura 
pode muito bem dizer: associações, 
vocês fazem um bom trabalho, 
podem continuar”, acrescenta o 

vereador Eder Spohr (MDB).
O discurso mais intenso na 

reunião dessa terça-feira, 1, foi de 
Waldir Blau (MDB), que criticou 
diretamente a prefeita Gláucia 
Schumacher por não cobrar o 
cumprimento do contrato vigente. 
Blau criticou a gestora em função 
da defesa ao aditivo com a Corsan. 
“Encantado criou uma CPI para 

HENRIQUE PEDERSINI
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Estrela. Ela revive a angústia dos 
momentos em que sua casa foi 
sucessivamente atingida pelas 
cheias. “Na enchente de setembro 
a gente voltou pra casa, mas em 
novembro, com parte do telhado 
já estragado, acabamos saindo. 
Quando pensamos em voltar e 
arrumar o que restava, outra casa 
caiu em cima da nossa. Perdemos 
tudo”, relata.

A demora no processo buro-
crático deu lugar à esperança. 
Nos próximos dias, Eva e sua 
família se mudam para o novo 
lar, no bairro São Cristóvão, em 
Lajeado. “Demorou demais, mas 
agora é um alívio. A gente queria 
continuar em Estrela, mas como 
não conseguimos, escolhemos 
Lajeado, que também é perto do 
trabalho e da escola.”

Outra benefi ciária é a aposentada 
Celma Pereira Lord, 63 anos. Mora-
dora de Estrela, desde a enchente 
de maio está abrigada na casa da 
irmã. Com a ajuda do programa, ela 
irá retornar à terra natal, Venâncio 
Aires. “Dessa vez caiu tudo, perdi o 
que tinha. Dava enchente, a gente 
limpava e voltava, até que no fi m 
caiu tudo. Não tem mais como 

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

Novas moradias representam o 
recomeço a 35 famílias do Vale

COMPRA ASSISTIDA

Histórias de superação 
marcam nova 
etapa da entrega 
de moradias no 
programa federal 
de reconstrução 
habitacional realizada 
nessa quarta-feira, 2, 
na Caixa Econômica 
Federal, em Lajeado

VALE DO TAQUARI

A assinatura do contrato 
da casa própria nessa 
quarta-feira, 2, na Caixa 
Econômica Federal, 

em Lajeado, representa o reco-
meço para 35 famílias do Vale do 
Taquari atingidas pelas enchentes 
de maio de 2024. Os benefi ciados 
são de Lajeado, Estrela, Colinas, 
Cruzeiro do Sul, Encantado e 
Taquari, contemplados por meio 

do programa federal da “Compra 
Assistida”, voltado à reconstrução 
de vidas após as catástrofes climá-
ticas no Rio Grande do Sul.

Entre os contemplados está 
Eva Cardoso Birck, 44 anos, 
moradora do Bairro Marmitt, em 

voltar pra lá, aquele lado não tem 
mais condições.”

Celma também recorda o sofri-
mento da fi lha, que perdeu uma 
casa recém-construída. “Agora, o 
que ela tinha virou em nada, mato 
tomando conta. Agradeço a Deus 
todo dia pela vida e pela saúde. Qua-
se perdi minha outra fi lha com as 
crianças nas enchentes de setembro. 
Perdemos os bens, mas salvamos o 
mais importante: a vida.”

As entregas fazem parte do 
compromisso do Governo Federal 
de agilizar semanalmente a 
liberação de novas moradias. No 
Rio Grande do Sul, já são 3,5 mil 
famílias contempladas, sendo 750 
no Vale do Taquari. Além disso, há 
novos empreendimentos habita-
cionais em análise.

O secretário de Apoio à Recons-
trução do RS, Maneco Hassen, 
reforça o esforço do governo em 
acelerar o processo de entrega 
das moradias. “Sabemos que há 
uma série de transtornos para as 
famílias, para a região e buscamos 
acelerar ainda mais a viabilização 
e doação das casas. As localidades 
atingidas são quase sempre as 
mesmas, por isso, quanto mais 

agilizarmos, menos famílias serão 
impactadas em futuros eventos 
climáticos.”

Segundo ele, a meta é garantir 
celeridade no acolhimento das 
vítimas. “Estamos trabalhando 
para que todas as famílias atingi-
das pelas catástrofes climáticas 
possam receber suas moradias 
com seriedade e agilidade.”

As ações de reconstrução têm 
se tornado essenciais não apenas 
para devolver tetos às famílias, 
mas também para resgatar a 
dignidade de quem perdeu tudo 
— menos a esperança.

Famílias bene� ciadas de Lajeado, 
Estrela, Colinas, Cruzeiro do Sul, 
Encantado e Taquari assinaram 
os contratos através do programa 
federal da “Compra Assistida”

FOTOS DANIÉLY SCHWAMBACH

Celma morava em Estrela e, após 
perder sua casa, encontrou um novo 
lar na cidade de Venâncio Aires

MAIRA SCHNEIDER

Após perder a casa em que moravam em Estrela, Eva e sua 
família recomeçam uma nova fase da vida em Lajeado
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BANCO 5
 3/apa. 4/nasi. 5/e-mail — scala. 6/jaguar — mousse. 7/etéreos. 9/acionário — paleotoca.

AFC
PALEOTOCA
IPERDURAR
TFIEAPA

BOITATAIT
DODELETE
EMOVOÃR

ACIONARIO
JAGUARODE

CSCALAOT
HESITANTE

NOMEOUAER
RANTESTE

BRIGADEIRO
OLLISAS

Rio da
fronteira
Brasil-

Paraguai

A
primeira
luz do dia

Apague
(Inform.)

Sobremesa
gelada e
cremosa

(fr.)

Caran-
guejo de
mangues

Um dos
satélites

de Júpiter
(Astr.)

Outro no-
me para 
a onça-
pintada

Vocalista 
da banda 

Ira!

O compor-
tamento
típico do
indeciso

Ciência da
navega-

ção aérea
(abrev.)

Designou
alguém
para um

cargo

Gás mais
incidente

no ar
(símbolo)

Docinho
típico de

festa
infantil

Teatro de
Milão

Correio
eletrônico

Poema de
Horácio

Deus, em 
árabe

Qualidade inerente
a uma pessoa

Condição de Dunga,
na Copa de 1994

Continuar
a existir
Material
elétrico

Interjei-
ção que

manifesta
surpresa

Carta do
baralho
4 + 3
(Mat.)

(?) de
esforço,
exame

cardíaco

Símbolo 
de brasões

Tecido
fino

Compaixão

Controle
(?): poder
do investi-
dor majo-
ritário em
uma em-

presa S.A.

Cobra que
protege

as matas
de destrui-
dores da
natureza
(Folc.)

Sílaba de
"pelve"
Isto é

(abrev.)

Estrutura 
subterrâ-
nea esca-
vada por
animais

pré-
históricos
Tom Ford,
estilista

Data co-
mo 1/5

(?) Lara,
atriz

Metáfora para a 
comunicação codifi-
cada entre grupos
segregacionistas

Anuro de
pele lisa
Sublimes

(fig.)

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  Cuide da beleza, do 
bem-estar, da saúde, cultive o 
amor próprio e jogue a auto-
estima para cima. O dia trará 
fortalecimento emocional.

ESCORPIÃO: Aproveite o dia 
para re� etir, meditar e se co-
nectar com a espiritualidade. 
Uma pausa para contemplar 
a natureza.

ÁRIES:  Aproveite para conver-
sar sobre planos futuros com 
o par ou fazer aquela reunião 
produtiva no trabalho. 
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TOURO:  Inclua atividades 
gostosas, como um passeio 
tranquilo após o expediente ou 
pausa para relaxar no almoço

GÊMEOS: Será bom momento 
para lançar um curso ou com-
partilhar suas ideias nas redes 
sociais e brilhar publicamente. 

CÂNCER: Valorize as conversas 
familiares e deixe o ambiente 
mais bonito e acolhedor com 
pequenos detalhes que fazem 
diferença.

LEÃO:  As comunicações � uirão 
facilmente hoje, poderão surgir 
ideias brilhantes em conversas 
com amigos e irmãos. 

VIRGEM:  Experimente também 
se mimar um pouco com algo 
que aumente sua autoestima, 
como um acessório elegante ou 
novo look.

SAGITÁRIO:  Encontros com 
amigos e conversas enrique-
cedoras animarão o clima. 
Convide alguém para almoçar.

CAPRICÓRNIO: SVisualize o 
que quer para o futuro e invista 
na sua imagem pro� ssional. 
O dia trará maior exposição, 
popularidade.

AQUÁRIO: Melhore 
condições de um contrato ou 
aposte numa nova jornada 
e assuma posição de maior 
prestígio. 

PEIXES: Conversas íntimas 
reveladoras aumentarão a 
cumplicidade numa relação es-
pecial. O dia pedirá privacidade 
e um mergulho nas emoções. 

Educame movimenta 
escola do bairro Planalto

EMBAIXADA DO MEIO AMBIENTE

LAJEADO

A apresentação da peça 
teatral “Educa, por 
quê?” e a ofi cina “Re-
pórter Mirim Ambien-

tal” envolveram mais de 190 
alunos da Emef Lauro Mathias 
Müller, na manhã fria de ontem. 
Na abertura da atividade, a direto-
ra Betina Immich deu boas-vindas 
à equipe do Grupo A Hora. Em 
seguida, o coordenador do pro-
grama Educame, Gilberto Soares, 
falou sobre a importância da pre-
servação ambiental e destacou: 

Emef Lauro Müller, em 
Lajeado, recebeu a 13ª 
edição caravana do 
programa Educação 
Ambiental na Escola

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

“Cuidar um do outro faz parte de 
cuidar do meio ambiente.” Ele 
ainda destacou que a curiosidade 
leva ao conhecimento. Perguntar 
“por que?” é uma maneira de 
saber mais, basta não se contentar 
com a resposta “porque sim”. 
Logo em seguida, Soares chamou 
o personagem “Por Que?”

Com muita animação e ludicida-
de, o “Por Que?” abordou sobre os 
cuidados com a água, a importân-
cia de separar os resíduos sólidos 
e a necessidade de cuidar do meio 
ambiente. E ensinou: “Conhecer, 
cuidar e preservar. Reduzir, reci-
clar, reutilizar.”

Depois da apresentação teatral, 
as turmas do 4º e 5º ano parti-
ciparam da ofi cina “Repórter 
Ambiental Mirim”. A intenção é 
capacitá-los para redigir pequenos 
textos noticiosos sobre atividades 

realizadas na escola. Os alunos 
conheceram o símbolo do jorna-
lismo, a raposa, e as informações 
básicas necessárias para compor 
o texto noticioso. No fi nal da 
ofi cina, receberam um certifi cado 
de participação e um convite para 
enviar conteúdos a serem publi-
cados no suplemento impresso do 
Educame.

Os colegas Samuel Imperador 
Silva, 10, e Elinton Leonardo 
Souza Valle,10, gostaram da 
peça teatral, especialmente da 
música cantada pelo perso-
nagem ao som do violão. Os 
meninos também participaram 
da oficina de jornalismo.

A diretora Betina recebeu do 
coordenador Soares uma placa 
que reconhece a Emef Lauro 
Müller como “Embaixada do Meio 
Ambiente”. 

Cuidados com o 
meio ambiente 

foram abordados 
pelo personagem 

“Por Que?” 

Diretora Betina 
recebeu placa de 
escola “Embaixada 
do Meio Ambiente”

Samuel e Elinton, do 5º ano, 
gostaram do teatro 
e participaram da o� cina

FOTOS LUCIANE ESCHBERGER FERREIRA


